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Resumo 

Este resumo apresenta as descobertas feitas dentro da 

pesquisa e análise da série de DVDs chamada “Prepare-

se”, produzida por Rubens Sodré, evangélico que ficou 

muito conhecido por volta dos anos de 2009 a 2011. 

Busca-se, a partir do material encontrado na pesquisa, 

demonstrar a importância desse conteúdo e sua influência 

na atual presença midiática, especialmente nas redes 

sociais, de canais alinhados com pensamentos de direita. 

Introdução 

Para este projeto, foram selecionados os dois primeiros 

DVDs da série para uma análise qualitativa, utilizando de 

teóricos como Theodor Adorno, Max Horkheimer e 

Douglas Kellner para mostrar como a indústria cultural 

midiática utiliza de um sensacionalismo exacerbado para 

gerar o máximo de engajamento com o público. A 

pesquisa visa colaborar com o melhor entendimento 

dessa prática que se popularizou muito nos últimos anos 

e está ligada diretamente com a crescente da extrema-

direita brasileira, para assim ser capaz de desenvolver 

métodos melhores e mais eficazes de combate as fakes 

news, o sensacionalismo e a desinformação. 

Materiais e Métodos 

A metodologia aplicada buscou uma bibliografia 

acadêmica que dialogasse com esse tipo de conteúdo, 

além de apresentar suas relações diretas com os 

momentos políticos recentes no Brasil. Aqui, é importante 

ressaltar dois textos: primeiramente, o de DEMURU, 

Paolo, chamado: “Teorias da conspiração e populismo 

messiânico no Brasil contemporâneo: uma perspectiva 

semiótico-cultura” (2021). Esse texto busca abordar o uso 

das teorias da conspiração para impulsionar pautas e 

personagens políticos brasileiros. O segundo texto é de 

SOUSA Júnior e SOUSA, Darcon, chamado: “Pontos de 

contato: as relações entre o discurso da extrema direita e 

a religiosidade evangélica no Brasil” (2020), que mostra a 

forte ligação da extrema direita com o evangelicalismo. 

 

Resultados e Discussão 

Ao analisar a série e fazer um levantamento dos principais 

temas debatidos durantes os 50 episódios encontrados, 

nota-se diversas semelhanças na maneira em que Sodré 

conduz sua narrativa, com outras diversas formas de 

mídias sensacionalistas, sempre utilizando de meias-

verdades como base de justificativa para uma teoria maior 

sem as devidas provas, utilizando de um discurso 

apocalítico e alarmante para passar sua mensagem 

evangelizadora para o público. 

Conclusão ou Conclusões 

Os resultados encontrados mostram como o trabalho de 

Rubens Sodré foi de certa forma pioneiro aqui no Brasil, 

em um período em que a internet não era tão acessável a 

todos, ele encontrou uma maneira chamativa de levar sua 

ideologia e crença para um grande público, utilizando de 

velhos truques midiáticos para tal. Esses truques são 

vistos até hoje em mídias em evidência como o Brasil 

Paralelo, sendo fundamental o entendimento desse 

trabalho para uma melhor abordagem especialmente 

dentro da história. 
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